
P R A Ç A
Eu sou contra isso de dar a ruas 

ou praças nome de gente v iv a . A cho 
mesmo que até de gente m orta. Pelo 
menos, deviam  esperar o defunto f i ­
car bastante m orto, vam os tiizer, uns 
dez anos, para então se reencarnar 
numa placa de rua —  e ainda com 
a condição dêle não ter parente 
v ivo  im portante no governo. Dessa 
m aneira a gente não veria  neste Rio 
de Janeiro  e por êsse Brasil a fora 
tanta ruazinha sofrendo, obrigada a 
carregar nome de su jeito  antipático. 
Algum as se vingam , caindo na má 
vida. e ligando d efin itivam ente o 
nome do figurão  à idéia de rótulas 
com senhoras pouco acatadas e pa­
trulhas de cava laria . Tam bém , com 
referên cia  a certas figuras im por­
tantes que conhecem os, é  exig ir 
m uito de uma rua que ela continue 
honesta Será por acaso que a a v e ­
nida P residente V argas é tão árida, 
sem uma árvore sequer, tão incôm o­
da e cheia de desastres?

Q uero frisar que não estou des­
contente pessoalm ente com m inha 
sim pática rua: ela se cham a P r u ­
dente de M orais. Dizem  que fo i um 
estadista austero e de valor. Para 
d izer francam ente, não sei; para 
mim êsse Prudente de M orais da rua 
é o Prudentinho, vulgo Pedro D an­
tas. flo r dos Prudentes, e mé apraz 
m orar na rua do am igo.

O que sem pre me causou uma 
certa revolta  foi m orar, no Leblon, 
na avenida A tau lfo  de P a iva . Que 
diabo! Não tenho nenhum  excesso 
de vaidade literária , mas, fran ca ­
m ente, não era m ais justo  que o 
A taulfo  de Paiva m orasse numa rua 
com o meu nome?

Pois com tudo isso vou fazer uma 
viagem  para assistir à inauguração 
de um a placa Vou. porque sou am i­
go velho e adm irador grande dêsse 
homem  que vai ser em placado, e se 
cham a D orival Calm i. Conhecl-o, 
m uito m agro e tím ido, logo que che­
gou ao R io —  Foi na rua Á lvaro  A l- 
vim  uma noite, êle estava com um 
vio lão  debaixo do braço. A  cidade 
do Salvador resolveu dar seu nome 
a um a praça em Itapoã, perto da 
lagoa escura, uma praça com as m o­
renas de Itapoã, os coqueiros de 
Itap o ã ., V ejam  que ainda há ju s ­
tiça no B rasil! Eu vou lá. não posso 
d eixar de ir  ver Calm i virando p ra­
ça. Como se êle não tivesse sido 
sem pre, e não continuasse a ser. 
uma boa, uma grande praça.
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